uma nova equação civilizatória x problemas contemporâneos da educação 
Lá pelos idos de 2013 fui indagado sobre qual a relação entre educação tecnológica e CTS. Pensando CTS como eu pensava, dizia que a relação era intensa. Argumentava eu: não se pode falar em educação tecnológica contemporânea sem as razões que CTS procura trazer em seus objetivos. Inclusive na época, para reforçar este posicionamento, escrevi um artigo para a Organização dos Estados Ibero-americanos (OEI) onde fui peremptório em dizer que precisamos ser mais contundentes quando falamos em educação CTS – em todos os níveis e áreas, mais ainda na tecnológica. Aliás, este artigo, depois, se constituiu na terceira parte do livro “De técnico e de humano” (2015) sob o título de “uma possibilidade”. Confesso que pensei estar até me adiantando com alguns problemas que enfrentaríamos na educação tecnológica. Puro devaneio. A dinâmica dos acontecimentos mundiais mostrava, com gravidade, o comportamento apassivado de nossa educação que precisava, com mais contundência, ir muito além dessa tríade que, com certa completude, nos ajudava a decifrar as mazelas de uma educação eminentemente tecnicista. Em outra mensagem do coordenador, em completa consonância com os estudos desenvolvidos com todos os participantes do NEPET – agora já em 2015 –, bradávamos que não podíamos mais escamotear problemas humanos imbricados nos técnicos que podiam tornar-se irreversíveis. Da forma como falamos neles – e este sempre foi um preceito fundamental de CTS –, procuramos ser “bem comportados” querendo poupar nossos jovens de certas questões que são graves. Alguns atribuem esse esmero à possibilidade de desmotivá-los para o aprendizado técnico. Utilizando todo este desenvolvimento epistemológico e ideológico que vários grupos de estudos pelo mundo afora, com extrema competência, desenvolveram pensamos que agora é hora de identificarmos mais variáveis nessa complexa equação que a educação tecnológica tem que resolver. CTS não perde seu inestimável valor, mas precisa ser ampliada. Novas leituras, novas teses, novas reflexões nos apontam novas variáveis muito além das técnicas. Com este chamamento repito que não quero aqui parecer um tecnófobo, muito ao contrário, mas sim alguém que acredita que a civilização humana só tem chance de reverter este quadro, que é visível a olho nu, através de uma educação menos comportada no sentido do questionamento. Ultimamente tenho sido um defensor ardoroso de que os estudos desta possível nova equação civilizatória – ou como quisermos chamar esta nova epistemologia – precisam se fundamentar mais em autores contemporâneos. Nossa realidade é outra daquela vivida há cinco anos; o que dizer de duzentos ou cem anos atrás, então? Não quero com isso jogar fora os conhecimentos arduamente criados ao longo do tempo. Longe de mim tamanha heresia. Mas é necessária uma contextualização mais efetiva, principalmente quando estamos falando de educação tecnológica. É visando esta meta que o NEPET inicia mais este ano letivo. Faremos o possível para seguir “nutrindo” nossa página com estas reflexões contemporâneas, com novas leituras e, principalmente, com uma enormidade de material didático produzido em parceria com nossos estudantes que, no final das contas, são a possibilidade maior de uma mudança efetiva nesta sociedade em constante mutação e perplexa com alguns rumos que o próprio homem está lhe impingindo.

